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1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em Medicina com especialização nas seguintes áreas de formação: Saúde da 

Família e Comunidade, Saúde Coletiva, Clínica Médica ou  Pediatria. 
 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sistemas de saúde no mundo. Sistema Único de Saúde. Princípios, diretrizes e 

normativas do SUS. Princípios da Atenção Primária à Saúde. Política Nacional 

de Atenção Básica.  

2. Estratégia Saúde da Família. Princípios e características da medicina de 

família e comunidade. Princípios da abordagem comunitária na atenção 

primária. Territorialização.  

3. Diagnóstico de comunidade. Determinantes sociais do processo saúde-

adoecimento. Competência cultural. Educação em saúde. Controle social.  

4. Sistemas de informação em saúde. Indicadores demográficos, de mortalidade, 

morbidade e fatores de risco. Vigilância Epidemiológica – notificação 

compulsória, investigação e medidas de controle.  

5. Princípios do cuidado individual na atenção primária. Abordagem clínica 

centrada na pessoa. Entrevista clínica. Habilidades de comunicação.  

6. Princípios da abordagem familiar no cuidado às famílias na atenção primária à 

saúde.  
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